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Eu também posso lutar,
também te posso defender
Eu também te posso sonhar
Mesmo que seja mulher.
 

Lavamos os dois a loiça, 
Fazemos juntos o jantar
Somos os dois do mesmo tamanho
Saímos os dois a ganhar

Se me deres a tua mão
Ao invés de me empurrar
Eu mostro-te que uma mulher só por ser mulher 
Pode ser espetacular

Não é para ser um ser superior
Nem tão pouco um ser divino
É por ser um ser humano
Mesmo que seja no feminino

Tu e eu juntos, 
Podemos valer bem mais
Podemos construir uma casa
E outras coisas que tais

Uma mão vale pouco
Quando se ergue para a maldade
Por isso vamos dar as mãos
Ao serviço da igualdade

 

 

 

 

Joana Margarida Ângelo, aluna do curso de Educação 
Social e Animação com Crianças e Jovens 

No início era verbo
E criada de uma costela,
Houve a distinção de género,
Que levou à cautela. 

Tempos de outrora, 
Mostram homens em pedestais,
e não sei se protestais,
Não me interessa agora. 

Dizem-no como ditados,
Não podem estar mais enganados, 
Porque por trás de um grande homem,
Há sempre uma grande mulher. 

Elas, enquanto subservientes, 
Mostram-se suficientes,
Para dizer a certa altura:
"Basta, não estamos na ditadura".

Lacunas sociais, fizeram-nas compensar,
A falta de respeito e defensar. 

Enquanto andamos no debate,
E assenta o equilíbrio,
Veremos que um femininismo enaltecido,
Levará a um machismo reinventado.

Catarina Aparício, 
e Animação com Crianças e Jovens 

 

 

 

 

aluna do curso de Educação Social 


